
 
 

MICROELETRÓNICA EM PORTUGAL 

ESTUDO DE CARACTERIZAÇÃO E BENCHMARKING 
ESTRATÉGICO DO SETOR NACIONAL 

 

  



 

 

1 

 
 

Ficha Técnica 
Título: MicroEletrónica em Portugal - Estudo de caracterização e benchmarking estratégico do setor nacional 

Entidade Promotora: 

INOVA-RIA – Associação de Empresas para uma Rede de Inovação em Aveiro 

Parque de Exposições de Aveiro 

Av. Dom Manuel de Almeida Trindade 

3810-488 Aveiro 

Tel: +351 234 384 218 

Email: geral @inova-ria.pt 

Website: www.inova-ria.pt 

Entidade Responsável pela Elaboração: 

INOVA+ – Innovation Services, S.A. 

Rua Dr. Afonso Cordeiro, 567 

4450-309 Matosinhos, Porto 

Tel: +351 22 939 7130 

Email: inova@inova.business 

Website: www.inova.business 

Tipo de documento: Estudo de Benchmarking 

Objetivo do Estudo: Caracterizar o setor da microeletrónica em Portugal, avaliando o ecossistema nacional, competências 
instaladas, desafios estratégicos e oportunidades de especialização. Fornecer recomendações estratégicas alinhadas com a 
Estratégia Nacional para os Semicondutores e o European Chips Act, com foco em políticas públicas, capacitação e 
posicionamento internacional. 

Número de páginas: 35 

Idioma: Português (pt-PT) 

Público-Alvo: Decisores políticos, organismos da Administração Pública, autoridades regionais, agências de inovação, 
universidades, investidores e stakeholders do setor tecnológico. 

Equipa Técnica: Equipa de consultores da INOVA+ especializada em políticas de inovação, tecnologias avançadas e setores 
estratégicos. Com apoio técnico de especialistas da INOVA-RIA. 

Período de Execução: Março a Junho de 2025 

Local de Produção: Aveiro, Portugal 

Financiamento: Cofinanciamento no âmbito do projeto Agenda Microeletrónica, financiado pelo PRR – Recuperar Portugal 

Formato: PDF 

Declaração de Utilização: Este estudo destina-se à formulação de políticas públicas e planeamento estratégico. A sua 
reprodução ou utilização parcial requer autorização prévia da entidade promotora.  



 

 

2 

 
 

Resumo Executivo 
O presente estudo visa caracterizar o setor da microeletrónica em Portugal, avaliando as 
suas competências, limitações e potencial estratégico no contexto europeu e global. A 
análise abrange toda a cadeia de valor, com especial enfoque em atividades de alto valor 
acrescentado como o design de semicondutores, encapsulamento avançado e 
desenvolvimento de soluções fotónicas, áreas onde Portugal apresenta vantagens 
competitivas específicas. 

Portugal tem vindo a consolidar um ecossistema tecnológico promissor, sustentado por 
empresas de referência — como a ATEP Amkor, a PICadvanced e a Synopsys Portugal — e 
por centros de investigação de excelência como o INESC MN e o INL. No entanto, persistem 
lacunas críticas, nomeadamente na capacidade de fabrico em larga escala e na escassez 
de talento qualificado, que limitam a autonomia tecnológica e a capacidade de captação 
de investimento direto estrangeiro. 

O alinhamento com a Estratégia Nacional para os Semicondutores e a participação em 
iniciativas como o European Chips Act demonstram um compromisso nacional com o 
reforço da soberania tecnológica europeia. Programas de investimento público e parcerias 
academia-indústria têm reforçado as competências técnicas nacionais, ainda que a 
necessidade de acelerar a formação de recursos humanos e desenvolver infraestrutura 
produtiva permaneça premente. 

O benchmarking europeu revela que, apesar de avanços significativos, Portugal continua 
atrás de países como Alemanha, Irlanda ou Holanda em termos de investimento em I&D, 
integração tecnológica e impacto económico direto. Ainda assim, especializações em 
nichos tecnológicos — como a fotónica integrada, encapsulamento heterogéneo e 
semicondutores para aplicações IoT — oferecem oportunidades reais de diferenciação. 

A concretização das ambições nacionais dependerá da execução eficaz da estratégia em 
curso, da consolidação de redes de colaboração europeias e do reforço da formação 
especializada. O setor da microeletrónica representa, assim, uma oportunidade estratégica 
para impulsionar o desenvolvimento económico sustentável, posicionando Portugal como 
um interveniente relevante na cadeia de valor global de semicondutores. 

  



 

 

3 

 
 

Índice  
 

Resumo Executivo......................................................................................................... 2 

Introdução.................................................................................................................... 4 

Importância Estratégica do Setor da Microeletrónica ....................................................... 5 

Caracterização e Benchmark do Setor da Microeletrónica ............................................... 7 

Mapeamento da Cadeia de Valor Nacional .................................................................. 7 

Avaliação Económica e de Recursos ......................................................................... 11 

Estratégia Nacional ................................................................................................. 16 

Desafios e Oportunidades ........................................................................................ 21 

Competências ........................................................................................................ 26 

Benchmark Europeu ................................................................................................ 29 

Conclusão .................................................................................................................. 33 

Referências ................................................................................................................ 35 

 

  



 

 

4 

 
 

Introdução 
Este estudo foi desenvolvido no contexto do reforço das capacidades nacionais no setor da 
microeletrónica, com o objetivo de caracterizar o posicionamento de Portugal na cadeia de 
valor europeia e global, identificar fragilidades e mapear oportunidades estratégicas. 

A abordagem combina análise qualitativa e quantitativa, baseada em fontes estatísticas e 
benchmarks internacionais. Pretende-se fornecer uma visão integrada e rigorosa, útil para 
orientar políticas públicas, investimentos privados e iniciativas de cooperação 
internacional. 

A investigação organiza-se em torno de temas-chave: caracterização do ecossistema 
nacional, análise da cadeia de valor, benchmarking europeu, competências críticas, 
oportunidades emergentes e recomendações estratégicas. 
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Importância Estratégica do Setor da Microeletrónica 
Após a contextualização metodológica, é essencial compreender o peso estratégico do 
setor da microeletrónica enquanto motor de inovação, competitividade industrial e 
soberania tecnológica. Esta secção explora os principais domínios de aplicação e o 
enquadramento de Portugal face à dinâmica global e europeia do setor. 

O setor da microeletrónica representa uma base essencial para a tecnologia moderna, 
desempenhando um papel central na economia global e na competitividade tecnológica. 
Este capítulo explora a relevância estratégica deste setor, tanto a nível global como 
nacional, com ênfase na sua contribuição económica e no impacto em áreas-chave da 
sociedade e da indústria. A análise é orientada pela Estratégia Nacional para os 
Semicondutores, aprovada em 2023, que reflete os compromissos de Portugal em 
alavancar este setor crítico em sinergia com a agenda europeia delineada pelo European 
Chips Act. 

Os semicondutores, frequentemente invisíveis mas omnipresentes, constituem a base dos 
circuitos integrados que alimentam praticamente todos os dispositivos eletrónicos 
modernos, desde smartphones e computadores até veículos elétricos e satélites. Este setor 
é indispensável para várias áreas estratégicas, tais como: 

• Comunicações Globais: Habilitam redes de telecomunicações avançadas, 
satélites e sistemas sem fios, promovendo a conectividade global. 

• Eficiência Energética: Cruciais para sistemas renováveis e veículos elétricos, 
desempenham um papel na conversão e gestão de energia, contribuindo para 
tecnologias sustentáveis. 

• Saúde e Biotecnologia: Facilitam o desenvolvimento de dispositivos médicos de 
ponta, desde sistemas de imagiologia até equipamentos de diagnóstico. 

• Automóvel e Mobilidade: Aumentam a segurança e a eficiência dos veículos através 
de sistemas avançados de assistência ao condutor. 

• Defesa e Segurança: Suportam sistemas críticos, desde radares até tecnologias de 
cibersegurança. 

• Inteligência Artificial: Desenvolvem chips otimizados para Deep Learning, permitem 

conectividade ultrarrápida entre unidades de processamento e Redes neurais em Edge 
Computing. 



 

 

6 

 
 

Além das aplicações diretas, os semicondutores influenciam a competitividade 
económica, dado que países líderes neste setor moldam trajetórias tecnológicas globais, 
gerando reações em cadeia que impulsionam novos produtos, serviços e indústrias. 

Portugal, segundo a Estratégia Nacional para os Semicondutores, apresenta um 
ecossistema promissor, alicerçado em décadas de experiência na área da microeletrónica. 
A presença de empresas de referência, como a Synopsys e a PICadvanced no desenho de 
chips, e a ATEP Amkor na produção de encapsulamento avançado, posiciona o país de 
forma privilegiada na cadeia de valor global. Destaca-se, em particular, a ATEP Amkor, que 
é a única OSAT (Outsourced Semiconductor Assembly and Test) de elevado volume na 
Europa, representando um ativo estratégico para o continente. 

No domínio da investigação e inovação, centros de excelência como o INESC MN e o INL 
desempenham um papel central na investigação de soluções avançadas em 
microeletrónica e semicondutores. Além disso, iniciativas de formação especializada têm 
vindo a reforçar a qualificação de talento, uma resposta essencial aos desafios 
relacionados com a escassez de recursos humanos e a crescente complexidade 
tecnológica. 

Portugal contribui ainda para a autonomia estratégica europeia, alinhando-se com a meta 
de aumentar a quota de produção mundial de semicondutores na Europa de 8% para 20% 
até 2030. A participação em iniciativas como o Chips Joint Undertaking e a criação de 
centros de competência são componentes fundamentais desta ambição. 

No que concerne a desafios e oportunidades, a Estratégia Nacional para os Semicondutores 
identifica desafios críticos, como dependências externas na cadeia de valor, insuficiência 
de talento e a crescente complexidade tecnológica. Contudo, também aponta para 
oportunidades significativas, como a adoção de tecnologias emergentes, o 
desenvolvimento de novas capacidades de encapsulamento avançado e a integração de 
circuitos fotónicos. 

O setor da microeletrónica é um motor de inovação tecnológica e um pilar essencial para a 
resiliência económica e estratégica de Portugal.  

A concretização da Estratégia Nacional para os Semicondutores, em sintonia com a agenda 
europeia, posiciona o país numa rota de crescimento sustentável e inovação, assegurando 
a sua participação ativa no progresso tecnológico global 
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Caracterização e Benchmark do Setor da 
Microeletrónica 

Mapeamento da Cadeia de Valor Nacional 
A cadeia de valor do setor da microeletrónica caracteriza-se por um conjunto de etapas 
interligadas que vão desde a conceção inicial dos semicondutores até à sua integração em 
produtos finais, abrangendo atividades essenciais que garantem a funcionalidade e a 
competitividade destes componentes no mercado global. Este processo pode ser 
subdividido em cinco grandes fases principais, que se enquadram em dois grupos, como 
podemos observar na Figura 1. 

 

Figura 1 - Mapeamento da Cadeia de Valor do Setor da Microeletrónica 

1. A primeira etapa da cadeia de valor está centrada no desenvolvimento de 
propriedade intelectual: na investigação e desenvolvimento (I&D), onde se realizam 
estudos científicos e tecnológicos avançados para a criação de novos materiais 
semicondutores, dispositivos e circuitos integrados. Esta fase é crítica para 
estabelecer inovações que respondam aos desafios tecnológicos globais, como a 
miniaturização e a eficiência energética.  

2. Em seguida, a fase de conceção e design engloba a criação de layouts funcionais de 
circuitos e dispositivos semicondutores, determinando as suas características e 
desempenho. Este trabalho requer uma combinação de competências em 
engenharia e tecnologias digitais para desenvolver soluções que atendam às 
necessidades de diferentes indústrias. 

3. A etapa de fabrico e produção surge como a fase em que os semicondutores são 
fisicamente produzidos. Este processo envolve técnicas altamente especializadas, 
realizadas em instalações tecnologicamente avançadas, para transformar materiais 
semicondutores em circuitos integrados prontos para utilização.  
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4. Segue-se a fase de encapsulamento e teste, na qual os semicondutores são 
protegidos e integrados em pacotes funcionais, assegurando a sua durabilidade e 
desempenho em condições operacionais reais. 

5. Por fim, a cadeia de valor inclui a integração dos semicondutores em dispositivos 
eletrónicos finais, como computadores, smartphones e sistemas automóveis, e a 
subsequente distribuição e comercialização. Este último estágio garante a 
disponibilidade dos produtos no mercado, abrangendo desde a logística até à 
interação com consumidores finais. Recentemente, a importância da 
sustentabilidade na cadeia de valor tem impulsionado a inclusão de processos de 
reciclagem e recondicionamento, promovendo uma abordagem de economia 
circular. 

A distinção entre produção de semicondutores e produção de microeletrónica refere-se à 
forma como se estrutura a cadeia de valor do setor, com base nas etapas técnicas e 
funcionais envolvidas. As três primeiras fases são agrupadas como produção de 
semicondutores porque estão focadas no desenvolvimento e fabrico dos próprios 
semicondutores (os "ingredientes" fundamentais da microeletrónica). As duas últimas, por 
outro lado, são consideradas parte da produção de microeletrónica, pois envolvem a 
aplicação, integração e comercialização desses semicondutores em produtos eletrónicos 
finais. 

No contexto nacional, Portugal apresenta um ecossistema que cobre algumas das etapas 
desta cadeia de valor, embora com lacunas relevantes. O país possui uma presença 
consolidada nas fases de I&D e design, suportada por centros de excelência como o INESC 
MN, o Instituto de Telecomunicações e o Laboratório Ibérico de Nanotecnologia (INL), bem 
como por empresas de referência como a Synopsys Portugal, a PICadvanced e a Xiphera, 
que lideram projetos de design de chips, desenvolvimento de blocos de propriedade 
intelectual e soluções fotónicas ou criptográficas de elevada complexidade.Este núcleo é 
ainda reforçado por startups e PME tecnológicas que contribuem de forma especializada, 
como a PLUX, a CardioID e a OneSource, que integram blocos de IP próprios em sistemas 
embebidos ou sensores biomédicos, e por empresas como a antiga SiliconGate, que se 
destacou no passado pelo desenvolvimento de IPs analógicos para ASICs. A articulação 
com instituições como o INESC TEC e o CeNTI permite potenciar a criação de IPs 
reutilizáveis e a prototipagem através de plataformas como o Europractice, promovendo 
uma abordagem colaborativa e integrada no domínio do design de circuitos integrados. 

Estas entidades destacam-se não apenas pela sua capacidade técnica, mas também pela 
integração em redes de investigação e inovação europeias, que asseguram uma forte 
articulação com a agenda estratégica definida pelo European Chips Act. 
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A etapa de fabrico, que requer infraestruturas avançadas e investimentos significativos, está 
subdesenvolvida em Portugal. Atualmente, o país não dispõe de capacidade para produção 
em larga escala, o que limita a sua autonomia e competitividade nesta fase crucial da 
cadeia de valor. Contudo, a ATEP Amkor, com uma unidade dedicada ao encapsulamento 
avançado, é uma exceção notável e representa um ativo estratégico para o continente 
europeu. Esta empresa contribui significativamente para a etapa de encapsulamento e 
teste, que é fundamental para assegurar a qualidade e a fiabilidade dos semicondutores. 

Nas fases finais da cadeia, como a integração e distribuição, Portugal apresenta uma 
presença limitada, dependendo em grande medida de atores externos para assegurar que 
os semicondutores produzidos localmente ou importados sejam incorporados em produtos 
finais e disponibilizados no mercado. Além disso, a economia circular, embora emergente, 
ainda carece de iniciativas robustas que promovam a reciclagem e a reutilização de 
materiais semicondutores. 

Em termos de stakeholders nacionais, destacam-se três grandes grupos. O primeiro inclui 
as empresas líderes como Synopsys Portugal, PICadvanced, Xiphera, e ATEP Amkor, que 
desempenham papéis centrais no design, encapsulamento e inovação tecnológica. O 
segundo grupo é composto por instituições de investigação e desenvolvimento, como o 
INESC MN, o INL, o INESC TEC, o Instituto de Telecomunicações e o CeNTI, que promovem 
a criação de conhecimento e soluções tecnológicas avançadas. O terceiro grupo engloba 
associações e clusters, como o TICE.PT e a INOVARIA, que fomentam a colaboração 
interinstitucional e a integração do ecossistema nacional em redes internacionais. 

Apesar das forças identificadas, o mapeamento revela lacunas significativas na capacidade 
nacional de fabrico em larga escala e nas iniciativas relacionadas com a sustentabilidade. 
Estas áreas representam oportunidades estratégicas para o desenvolvimento do setor, 
especialmente com o suporte das iniciativas europeias e nacionais que promovem 
investimentos em infraestruturas produtivas, formação de talento e fortalecimento da 
economia circular. Na Figura 2 podemos visualizar o enquadramento das empresas em 
território nacional na cadeia de valor e quais as lacunas presentes: 
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Figura 2 - Enquadramento das Empresas Portuguesas na Cadeia de Valor Nacional 

 

Conclui-se que, embora Portugal apresente um ecossistema promissor em etapas 
específicas da cadeia de valor, a superação das suas lacunas exigirá esforços coordenados 
entre empresas, academia e governo. Este alinhamento será essencial para posicionar o 
país como um player competitivo no setor global da microeletrónica e semicondutores. 

Embora a ausência de capacidade de fabrico em larga escala represente uma limitação 
estrutural, Portugal tem uma oportunidade concreta de se posicionar como um 
ecossistema competitivo no modelo fabless, onde o foco está no design, arquitetura e 
desenvolvimento de semicondutores, sem operar fábricas próprias. Este modelo, adotado 
por líderes globais como a NVIDIA, Qualcomm ou mesmo a Apple, permite o 
desenvolvimento de soluções de alta complexidade com fabrico externalizado em unidades 
de produção especializadas de referência, como a TSMC ou a GlobalFoundries. 

Países como o Vietname, a Suécia ou Israel têm apostado fortemente neste modelo, sem 
deter fábricas de grande escala, mas desenvolvendo competências de ponta em conceção 
de chips, propriedade intelectual e verificação eletrónica. Portugal possui elementos 
promissores neste sentido: empresas como a PICadvanced, Xiphera ou Synopsys Portugal, 
e centros como o INESC TEC ou o INL, já operam neste paradigma com forte intensidade 
tecnológica. 
Para afirmar uma estratégia nacional assente na ausência de fabrico próprio, seria 
necessário: 

• Reforçar o percurso de formação de talento em conceção digital, analógica e mista; 
• Criar programas de apoio a novas empresas tecnológicas sem fabrico próprio; 
• Integrar Portugal em plataformas internacionais de prototipagem e produção-piloto 

(ex.: EUROPRACTICE, CMP, serviços partilhados de fabricantes como a TSMC); 
• Estimular a criação de blocos de propriedade intelectual reutilizáveis e licenciáveis 

por PME nacionais; 
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• Atrair para o território nacional empresas de ferramentas de automatização de 
conceção eletrónica, casas de design e serviços especializados de pós-conceção. 

Esta abordagem já se revelou eficaz noutros contextos internacionais. Em 2023, por 
exemplo, o Vietname exportou mais de 6,2 mil milhões de dólares em semicondutores, 
praticamente sem fábricas, através de centros de design e integração geridos por 
multinacionais como a Synopsys e a Renesas. A Irlanda, com uma forte aposta no modelo 
sem fabrico próprio, concentra mais de 40% do design europeu de chips para a indústria 
farmacêutica e médica, beneficiando de incentivos fiscais e parcerias estratégicas com 
universidades. 

Portugal pode seguir uma trajetória semelhante, explorando nichos de mercado — como 
comunicações óticas, criptografia ou sensores biomédicos — e consolidando um cluster 
ibérico especializado em conceção sem fabrico, com foco em propriedade intelectual, 
testabilidade e soluções integradas. 

 

Avaliação Económica e de Recursos 
A microeletrónica é um dos setores estratégicos para a economia portuguesa, contribuindo 
significativamente para o desenvolvimento tecnológico e para a criação de valor 
económico. Apesar de existirem limitações na desagregação estatística específica para a 
microeletrónica, é possível enquadrar o setor no contexto mais amplo da eletrónica e 
tecnologia, quantificando o impacto económico e os recursos associados, 
complementados pelos dados detalhados da Estratégia Nacional para os Semicondutores. 

Valor Económico e Volume de Negócios 

O setor da microeletrónica em Portugal é caracterizado pela concentração de atividades em 
áreas de elevado valor acrescentado, como o design de semicondutores e o 
encapsulamento avançado. Entre os principais stakeholders nacionais, destaca-se a ATEP 
Amkor, localizada em Vila do Conde, que é a única unidade europeia dedicada ao 
encapsulamento de semicondutores em grande volume. Esta empresa opera com uma 
infraestrutura de excelência, incluindo uma sala limpa de 20.600 m², e emprega 750 
profissionais, dos quais 200 são engenheiros especializados. A atividade da ATEP Amkor 
está direcionada para mercados estratégicos, como o automóvel, telecomunicações e 
segurança, contribuindo substancialmente para o volume de negócios do setor. 

Além da ATEP Amkor, empresas como Synopsys Portugal, a PICadvanced e a Xiphera  
desempenham papéis centrais na criação de valor económico no setor.  Estas empresas, 
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em conjunto, fortalecem a posição de Portugal no mercado global, ao promoverem 
inovação tecnológica e contribuírem para a competitividade do setor.  

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE), o setor mais amplo da eletrónica e 
equipamentos eletrónicos, no qual a microeletrónica está inserida, gerou em 2022 um 
volume de negócios de aproximadamente 5 mil milhões de euros, representando cerca de 
2% do PIB nacional. A participação ativa de empresas nacionais nas cadeias de valor 
globais demonstra o impacto significativo do setor no desenvolvimento económico do país.  

Exportações 

As exportações de produtos de alta tecnologia, nas quais os semicondutores 
desempenham um papel essencial, totalizaram cerca de 6,7 mil milhões de euros em 2022, 
conforme dados do INE. Componentes desenvolvidos pela ATEP Amkor e outras empresas 
posicionam Portugal como um fornecedor competitivo em mercados globais, como o 
automóvel e telecomunicações. Adicionalmente, a capacidade nacional em design de 
semicondutores reforça a integração do país nas cadeias globais de valor. 

Recursos Humanos 

A consolidação do setor da microeletrónica em Portugal encontra-se fortemente 
condicionada pela capacidade de formação, retenção e mobilização de talento 
especializado. Embora o país conte com um núcleo qualificado de cerca de 1.350 
profissionais diretamente envolvidos em atividades de design, encapsulamento e 
desenvolvimento de semicondutores, esta força de trabalho representa uma fração 
diminuta face ao universo mais amplo do setor tecnológico nacional. A sua qualificação, no 
entanto, é elevada e fortemente orientada para áreas de elevada complexidade técnica. 

Persistem, contudo, desafios estruturais que limitam a expansão do setor. A formação 
académica atual, apesar de sólida em domínios como a Engenharia Eletrotécnica e a Física, 
revela-se desarticulada das competências específicas exigidas pela indústria da 
microeletrónica. Dos cerca de 1.900 estudantes que anualmente ingressam em cursos 
nestas áreas (1.200 em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores e 700 em Física e 
Nanociência), apenas 30% têm contacto efetivo com conteúdos diretamente relacionados 
com microeletrónica, e menos de 5% participam em projetos práticos nas áreas de design 
de chips, dispositivos semicondutores ou sistemas embebidos. O resultado é um fluxo 
anual de apenas 30 a 40 diplomados com competências aplicáveis à realidade das 
empresas do setor. 

Simultaneamente, Portugal carece de uma oferta estruturada de cursos técnicos 
intermédios que permitam formar operadores, técnicos de manutenção e especialistas em 
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equipamento de encapsulamento e teste. Esta falha torna-se crítica em unidades 
industriais com operação contínua, como a ATEP Amkor — a única OSAT (Outsourced 
Semiconductor Assembly and Test) de grande volume da Europa —, onde a escassez de 
perfis técnicos limita a resposta à procura e condiciona o crescimento. 

Face a este cenário, o Microelectronics Industry Development Plan propõe um conjunto de 
medidas estruturadas, organizadas em quatro eixos de intervenção: 

• Formação e reconversão profissional: É proposta a criação de programas de 
microcredenciação e pós-graduações de curta duração em áreas críticas como chip 
design, verificação de circuitos, packaging e test engineering, a serem desenvolvidos 
em parceria entre universidades e empresas. Destaca-se, neste âmbito, o 
envolvimento de entidades como a Synopsys Portugal, a PICadvanced, a Xiphera, 
bem como centros de investigação como o INESC TEC, o INL e o Instituto de 
Telecomunicações, garantindo um alinhamento efetivo entre a oferta formativa e as 
exigências tecnológicas da indústria. 
Complementarmente, prevê-se a reconversão de engenheiros de áreas adjacentes 
— como automação, eletrónica industrial ou software embarcado — através de 
programas de reskilling intensivo, com apoio de fundos públicos. A médio prazo, 
propõe-se ainda a criação de uma academia nacional de microeletrónica, física ou 
virtual, que integre conteúdos práticos, certificação industrial e mecanismos de 
ligação direta ao mercado de trabalho. 

• Parcerias internacionais de talento e conhecimento: Reconhecendo a importância 
de acelerar o desenvolvimento de competências avançadas, o plano defende o 
estabelecimento de protocolos de intercâmbio académico com países 
tecnologicamente maduros como Taiwan, Coreia do Sul, Estados Unidos e Israel. 
Aponta-se ainda a participação ativa de Portugal em redes europeias emergentes, 
como o EUMaster4HPC ou a European Chips Skills Academy, que estão a ser 
estruturadas no âmbito da iniciativa Chips Joint Undertaking. 
Com vista à atração de investigadores estrangeiros e ao regresso de talento da 
diáspora, recomenda-se a criação de um programa nacional de mobilidade inbound, 
com bolsas competitivas e incentivos fiscais. 

• Retenção de talento qualificado: A dificuldade em competir com os pacotes salariais 
e benefícios oferecidos por centros tecnológicos internacionais tem contribuído 
para uma acentuada “fuga de cérebros”, com cerca de 30% dos recém-graduados a 
optarem por carreiras no estrangeiro. Para contrariar esta tendência, propõem-se 
medidas concretas, como a introdução de incentivos fiscais — por exemplo, uma 
taxa fixa de IRS nos primeiros cinco anos de carreira ou deduções específicas 



 

 

14 

 
 

aplicadas a engenheiros e doutorados — e a criação de apoios diretos à habitação 
em regiões tecnológicas como Aveiro, Braga, Porto e Lisboa. 
A promoção de esquemas de stock options e participação acionista para 
trabalhadores de startups tecnológicas e empresas deep tech é igualmente sugerida 
como via para reforçar a competitividade salarial do setor nacional. 

• Valorização pública do setor e das suas carreiras: Para aumentar a atratividade da 
microeletrónica junto dos jovens, propõe-se o lançamento de campanhas de 
sensibilização nos ensinos secundário e superior, com mensagens mobilizadoras 
como “O teu futuro cabe num chip”, em colaboração com a Ciência Viva e os 
institutos politécnicos. Adicionalmente, sugere-se a presença coordenada do 
ecossistema nacional em feiras internacionais de talento e inovação, como a Web 
Summit e a SEMICON Europa, de forma a projetar uma imagem moderna, 
tecnológica e internacionalizada do setor. 

Estas medidas devem ser operacionalizadas no âmbito de uma estratégia integrada e 
interministerial, articulando as áreas da ciência, educação, economia e coesão territorial. 
Apenas através de uma abordagem sistémica e coordenada será possível garantir uma 
resposta adequada ao desafio do talento, assegurando a sustentabilidade e a 
competitividade de Portugal na cadeia global de valor dos semicondutores. 

Investimento e Financiamento 

Entre 2014 e 2022, Portugal participou em 62 projetos no âmbito das iniciativas europeias 
ECSEL e KDT JU, mobilizando 21 milhões de euros, dos quais 9 milhões de euros foram 
cofinanciados publicamente. Estes projetos têm sido fundamentais para promover a 
inovação e aumentar a competitividade do setor. Adicionalmente, a Estratégia Nacional 
para os Semicondutores prevê um orçamento de 121 milhões de euros até 2027, reforçando 
as capacidades em design, encapsulamento e transferência tecnológica. 

Não obstante, importa refletir sobre a sustentabilidade das políticas de apoio após o termo 
do PRR, previsto para 2026-2027. A ausência, até à data, de um programa multianual 
dedicado à microeletrónica no Portugal 2030 ou em fundos estruturais regionais levanta 
preocupações sobre o risco de disrupção no financiamento, precisamente numa fase 
crítica de consolidação do ecossistema. 

Para assegurar continuidade estratégica e evitar descontinuidade de investimento, 
recomenda-se: 

• A criação de uma linha de financiamento nacional plurianual específica para o setor 
(via FCT, IAPMEI ou AICEP); 
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• A integração da microeletrónica como prioridade explícita nos Programas Regionais 
do Portugal 2030, com dotação dedicada; 

• O reforço da coordenação interministerial e técnica; 

 

Em conclusão, a microeletrónica em Portugal apresenta-se como um setor robusto, com 
elevado potencial de crescimento e inovação. Contudo, o sucesso na sua consolidação 
como um polo estratégico dependerá do fortalecimento das infraestruturas produtivas, da 
contínua aposta em formação e investigação e da superação das lacunas identificadas. 
Este setor representa, assim, uma oportunidade crucial para impulsionar o 
desenvolvimento económico e tecnológico do país, com impacto direto na sua 
competitividade internacional. 
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Estratégia Nacional 
Portugal tem apostado de forma consistente em iniciativas estratégicas para fortalecer o 
setor da microeletrónica, com ênfase em atividades de investigação, desenvolvimento e 
inovação e na promoção de cooperação intra e intersetorial. Estas ações são fundamentais 
para posicionar o país como um ator relevante na cadeia de valor global de semicondutores, 
contribuindo para a sua competitividade e sustentabilidade. 

Atividades de Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

A investigação e inovação tecnológica são pilares estratégicos para o desenvolvimento do 
setor. Portugal participa ativamente em projetos europeus como o European Chips Act, que 
visa mobilizar recursos para reforçar as capacidades de design, fabrico e transferência 
tecnológica. Entre as iniciativas mais significativas encontram-se: 

• Participação em Programas Europeus: Desde 2014, Portugal tem sido um 
participante ativo nos programas europeus ECSEL (Electronic Components and 
Systems for European Leadership) e KDT JU (Key Digital Technologies Joint 
Undertaking). Estas iniciativas visam mobilizar investimentos para o 
desenvolvimento de semicondutores e sistemas eletrónicos avançados. A 
contribuição portuguesa destaca-se pelo envolvimento em projetos que integram 
tecnologias emergentes, como encapsulamento avançado e design de chips 
fotónicos, assegurando a competitividade nacional e reforçando o alinhamento com 
os objetivos europeus de autonomia estratégica. Estas iniciativas já mobilizaram um 
total de 21 milhões de euros em projetos nacionais, dos quais 9 milhões de euros 
foram financiados através de cofinanciamento público. 

• Centros de Investigação e Inovação: Instituições como o INESC MN e o INL lideram 
projetos de I&D em áreas de ponta como circuitos integrados fotónicos, 
encapsulamento heterogéneo e nanofabricação. Estes centros colaboram com 
empresas como a ATEP Amkor, a SiliconGate e a PICadvanced, gerando um impacto 
direto na inovação tecnológica. Através destas colaborações, foram desenvolvidos 
mais de 25 novos produtos e processos nos últimos anos, fortalecendo a integração 
de Portugal nas cadeias globais de valor 

• Agenda de Microeletrónica: Financiada pelo PRR, reúne 17 parceiros e um 
orçamento de 68 milhões de euros. Esta iniciativa está focada no desenvolvimento 
de produtos inovadores, como tecnologias de encapsulamento avançado e circuitos 
fotónicos integrados, e na criação de soluções aplicáveis a setores estratégicos, 
como telecomunicações e automóvel. 
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Iniciativas de Cooperação Intra e Intersetorial 

A cooperação entre diferentes stakeholders nacionais e internacionais tem sido um 
elemento central para o sucesso do setor da microeletrónica em Portugal. Esta colaboração 
é promovida através de diversas iniciativas: 

• Parcerias Academia-Indústria: A colaboração entre instituições académicas e 
empresas tem desempenhado um papel crucial no desenvolvimento do setor, 
criando um ecossistema integrado para transferência de conhecimento e inovação. 
Universidades como o Instituto Superior Técnico e a Universidade do Porto têm 
contribuído de forma significativa com programas de formação, investigação 
aplicada e projetos conjuntos com empresas como a ATEP Amkor, SiliconGate e 
PICadvanced. 
No caso do Instituto Superior Técnico, a colaboração com a SiliconGate foca-se no 
design de circuitos integrados analógicos e mistos, essenciais para dispositivos de 
IoT e aplicações industriais. Esta parceria inclui projetos de investigação financiados, 
bem como programas de estágios que permitem aos estudantes trabalhar em 
problemas reais de design e otimização de chips, promovendo a aplicação prática 
de conhecimentos adquiridos nos cursos de engenharia eletrotécnica. 
Por outro lado, a Universidade do Porto colabora com a PICadvanced em áreas como 
tecnologias fotónicas e redes de comunicação de alta velocidade. Este trabalho 
conjunto resultou em projetos focados na integração de módulos fotónicos para 
melhorar a eficiência energética de redes óticas. Além disso, a colaboração inclui a 
realização de dissertações e teses de doutoramento orientadas para resolver 
desafios específicos identificados pela empresa, fortalecendo a ligação entre a 
investigação académica e as necessidades industriais. 
No âmbito do encapsulamento avançado, a ATEP Amkor tem mantido uma relação 
estratégica com o INESC MN e outras instituições de investigação, beneficiando do 
know-how técnico para desenvolver soluções que aumentam a fiabilidade e o 
desempenho dos semicondutores encapsulados. Estas colaborações envolvem não 
apenas o desenvolvimento de tecnologias de ponta, mas também workshops e 
programas de formação direcionados, que capacitam tanto profissionais da 
indústria como estudantes. 

• Clusters Tecnológicos: Organizações como a TICE.PT e a INOVARIA desempenham 
um papel central na promoção de colaboração entre empresas tecnológicas e 
indústrias relacionadas, impulsionando a competitividade do setor através da 
partilha de conhecimento, recursos e acesso a novos mercados. A Altice Labs, em 
cooperação com a PICadvanced, tem liderado iniciativas focadas no 
desenvolvimento de redes óticas avançadas, que resultaram na criação de módulos 
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fotónicos integrados. Estas soluções inovadoras aumentam significativamente a 
capacidade e a eficiência energética das infraestruturas de comunicação, 
reforçando o posicionamento de Portugal como um ator relevante no setor das 
telecomunicações e tecnologias de alta velocidade. 
Simultaneamente, a INOVARIA tem contribuído para o fortalecimento do 
ecossistema tecnológico nacional ao lançar programas de aceleração em parceria 
com startups especializadas em áreas como telecomunicações, mobilidade elétrica 
e semicondutores. Estas iniciativas têm promovido a integração de soluções 
tecnológicas avançadas, facilitando o acesso das empresas a mercados 
internacionais e atraindo investimentos estratégicos para novos projetos. A atuação 
coordenada destes clusters tecnológicos evidencia o impacto positivo de parcerias 
estruturadas no aumento da inovação e da competitividade no setor da 
microeletrónica em Portugal, consolidando a sua relevância no panorama 
internacional. 

• Rede Europeia de Colaboração: Portugal integra-se plenamente nas redes europeias 
de colaboração no setor da microeletrónica, beneficiando de programas 
estratégicos como o European Chips Act e parcerias no âmbito do KDT JU. Esta 
integração não apenas mobiliza investimentos, mas também promove o 
desenvolvimento de capacidades tecnológicas e reforça o papel do país como um 
fornecedor estratégico na cadeia de valor global dos semicondutores. 
O European Chips Act, com um orçamento de 43 mil milhões de euros até 2030, visa 
aumentar a autonomia estratégica da Europa na produção de semicondutores, 
reduzindo a dependência de mercados asiáticos. Portugal participa ativamente 
nesta iniciativa, tanto através de projetos financiados diretamente como da 
cooperação com outros países europeus em consórcios industriais e de 
investigação. Um exemplo prático é o envolvimento do INL, que lidera projetos 
focados na integração de tecnologias emergentes, como encapsulamento 
heterogéneo e sensores avançados, em parceria com instituições de países como 
Alemanha e França. 
No âmbito do KDT JU, Portugal tem contribuído para o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas que apoiam a Indústria 4.0. O projeto europeu Arrowhead Tools, por 
exemplo, inclui parceiros portugueses que trabalham na criação de plataformas 
digitais para a automação de sistemas industriais baseados em semicondutores. 
Estas tecnologias permitem uma comunicação eficiente entre dispositivos e 
promovem a transição para operações industriais mais inteligentes e sustentáveis. 
Outro exemplo de colaboração europeia é o papel da ATEP Amkor no 
desenvolvimento de tecnologias de encapsulamento personalizadas para 
semicondutores utilizados em veículos elétricos. Este trabalho é realizado em 
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cooperação com fabricantes europeus de semicondutores e instituições 
académicas. Além disso, esta colaboração facilita o acesso de Portugal a 
tecnologias de ponta e abre novas oportunidades de mercado. 
Importa destacar ainda a criação do Centro de Competências Nacional em 
Microeletrónica – POEMS, que constitui uma estrutura fundamental para o reforço 
das capacidades técnicas e científicas do país, e a participação ativa de entidades 
portuguesas nas linhas piloto europeias APECS (Advanced Packaging and 
Heterogeneous Integration for Electronic Components and Systems), liderada pelo 
INL, e PIXEurope (Advanced Photonic Integrated Circuits), com participação 
destacada do Instituto de Telecomunicações de Aveiro. Estas iniciativas reforçam a 
inserção de Portugal em redes europeias de elevado valor tecnológico e promovem 
a adoção de soluções de última geração em encapsulamento avançado e circuitos 
fotónicos integrados. 
A participação portuguesa em projetos como o Silicon Europe Alliance, uma rede que 
conecta clusters de semicondutores na Europa, é outro exemplo de integração bem-
sucedida. Esta parceria promove a partilha de conhecimento e facilita a 
transferência de tecnologia entre as regiões parceiras, permitindo que empresas e 
instituições portuguesas acedam a recursos e mercados europeus de forma mais 
eficaz. 
Estas colaborações, associadas ao apoio financeiro e técnico proporcionado pelas 
redes europeias, têm fortalecido significativamente a posição de Portugal na cadeia 
de valor dos semicondutores. A integração plena nas iniciativas europeias garante o 
acesso a tecnologias avançadas, fomenta a inovação e posiciona o país como um 
parceiro estratégico no mercado global de microeletrónica. 

• Iniciativas Regionais: Destacam-se as iniciativas regionais lideradas pelas 
Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR), nomeadamente a 
CCDR do Centro, que lançou uma iniciativa para a definição de uma Estratégia 
Regional de Microeletrónica e Semicondutores, à qual se irá juntar a CCDR do Norte. 
Esta estratégia visa consolidar hubs tecnológicos especializados, liderados pela 
indústria, com enfoque na capacitação do tecido empresarial e na valorização das 
infraestruturas regionais de I&D. Estas ações assumem um papel complementar 
face às políticas nacionais, contribuindo para uma descentralização inteligente da 
inovação e para uma maior coesão territorial no desenvolvimento do setor. 

• Startups e Empreendedorismo em Microeletrónica: O empreendedorismo 
tecnológico, em particular na área da microeletrónica, representa uma via relevante 
para dinamizar a inovação, acelerar a transferência de conhecimento e reforçar a 
cadeia de valor nacional. Em Portugal, o surgimento de startups deep tech e modelos 
fabless especializados tem sido ainda pontual, condicionado por vários fatores 
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estruturais. Entre os principais obstáculos identificam-se a escassez de capital de 
risco orientado para hardware, a limitada disponibilidade de infraestruturas de 
prototipagem e a reduzida maturidade dos mecanismos de apoio técnico à 
industrialização em fases iniciais. 
Apesar destas limitações, começam a emergir exemplos que evidenciam o potencial 
do ecossistema nacional para incubar soluções diferenciadoras. A PICadvanced, 
especializada em fotónica integrada para redes óticas, e a Xiphera, dedicada ao 
desenvolvimento de propriedade intelectual em criptografia para hardware, 
demonstram que é possível criar startups com posicionamento internacional e atrair 
investimento privado em áreas altamente especializadas. Estes casos evidenciam a 
viabilidade de modelos fabless assentes em nichos tecnológicos, com impacto em 
setores como telecomunicações, segurança digital e indústria 4.0. 
Adicionalmente, têm vindo a ser lançadas iniciativas que procuram apoiar o 
desenvolvimento de novas empresas ligadas à microeletrónica. O INL Inova Hub e o 
programa CaixaImpulse, por exemplo, já apoiaram spin-offs com origem em centros 
de investigação nacionais, orientadas para aplicações em circuitos integrados e 
tecnologias emergentes. A presença de estruturas como o INESC TEC, o Instituto 
Pedro Nunes, a Startup Braga ou o UPTEC reforça esta tendência, ao disponibilizar 
redes de apoio e infraestruturas com potencial para acolher programas de 
aceleração técnica adaptados à complexidade do desenvolvimento de hardware. 
A consolidação deste segmento empreendedor depende, contudo, de um esforço 
coordenado que envolva políticas públicas, financiamento adequado e articulação 
com o sistema científico e tecnológico. A criação de linhas específicas para 
prototipagem de hardware, a promoção de fundos de investimento dedicados a deep 
tech e a valorização de spin-offs académicas poderão desempenhar um papel 
decisivo para posicionar Portugal como um ambiente fértil para startups de 
microeletrónica. 
 

As iniciativas estratégicas desenvolvidas até agora demonstraram resultados positivos, com 
avanços significativos na capacidade tecnológica e na integração de Portugal nas cadeias 
globais de valor. No entanto, persiste o desafio de aumentar a capacidade de produção em 
larga escala e de melhorar a sustentabilidade do setor. 

A aposta em atividades de I&D&I e na cooperação intra e intersetorial continuará a 
desempenhar um papel crucial no fortalecimento do setor. Com o suporte de políticas 
públicas e investimentos estratégicos, Portugal está bem posicionado para consolidar a sua 
posição como um centro de excelência em microeletrónica, contribuindo para o 
desenvolvimento económico e tecnológico do país.  
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Desafios e Oportunidades 
O setor da microeletrónica em Portugal enfrenta uma combinação de vulnerabilidades e 
desafios que refletem a complexidade e a competitividade global da indústria. No entanto, 
essas adversidades também criam oportunidades estratégicas que, se devidamente 
exploradas, podem fortalecer a posição do país na cadeia de valor global e promover o 
crescimento económico sustentável. A seguir, são analisados os principais desafios e 
oportunidades que moldam o setor. 

Desafios Estratégicos 

Miniaturização e Eficiência Energética: A crescente procura por semicondutores mais 
pequenos, rápidos e energeticamente eficientes coloca pressões significativas na 
capacidade de inovação tecnológica. A transição para nodes de 5 nanómetros ou inferiores 
é essencial para manter a competitividade, mas enfrenta limitações devido à ausência de 
capacidades fabless avançadas no país. Empresas como a SiliconGate têm feito progressos 
no design de circuitos de alta eficiência energética, contribuindo para colmatar esta lacuna, 
embora ainda seja necessário um maior investimento em tecnologia e infraestrutura. 

Complexidade dos Processos Produtivos e Necessidade de Inovação: A produção de 
semicondutores é extremamente complexa, envolvendo materiais avançados, engenharia 
de precisão e maquinaria de alto custo. A capacidade produtiva nacional concentra-se no 
encapsulamento avançado, liderado pela ATEP Amkor, mas Portugal carece de instalações 
para a produção em larga escala de semicondutores, limitando a sua autonomia 
tecnológica. A inovação colaborativa, como projetos realizados pelo INESC MN, tem 
mitigado parcialmente este desafio, mas é necessária uma expansão significativa para 
acompanhar a concorrência global. 

Vulnerabilidades na Cadeia de Fornecimento: A dependência de fornecedores asiáticos 
para matérias-primas e equipamentos críticos expõe o setor a riscos geopolíticos e 
logísticos, como demonstrado pela recente crise global de semicondutores. Apesar dos 
esforços europeus no âmbito do European Chips Act, que visa reduzir a dependência 
externa, Portugal ainda enfrenta dificuldades em diversificar a sua cadeia de abastecimento 
e assegurar a resiliência produtiva. 

Sustentabilidade Ambiental e Gestão de Resíduos: A produção de semicondutores é 
intensiva em recursos energéticos e gera resíduos perigosos, colocando a sustentabilidade 
ambiental como uma prioridade. Iniciativas como as lideradas pelo INL e INESC MN têm 
explorado métodos mais sustentáveis, mas o país carece de infraestrutura dedicada à 
reciclagem e reutilização de materiais semicondutores. A transição para práticas mais 
verdes exigirá investimentos significativos e regulação específica. 
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Insuficiência de Talento Qualificado: A falta de profissionais qualificados na área continua 
a ser um dos maiores obstáculos ao crescimento do setor. Embora universidades como o 
Instituto Superior Técnico e a Universidade do Porto promovam programas de formação e 
cooperação com empresas, a procura por talento especializado supera a oferta, 
dificultando a capacidade de expansão e inovação. 

Obsolescência Tecnológica e Ritmos de Inovação: Os ciclos rápidos de inovação no setor 
tornam tecnologias e produtos obsoletos em poucos anos, exigindo uma atualização 
constante das capacidades produtivas e das competências humanas. As empresas 
portuguesas têm inovado em nichos estratégicos, mas o ritmo global de evolução 
tecnológica continua a ser um desafio a longo prazo. 

Proteção da Propriedade Intelectual e Cibersegurança: A proteção da propriedade 
intelectual e a segurança cibernética são questões críticas em um setor tão competitivo e 
globalizado. A ausência de políticas robustas e a crescente exposição a ameaças 
cibernéticas e contrafação requerem a implementação de estratégias nacionais para 
mitigar estes riscos. 

Competição Global e Reindustrialização: Portugal enfrenta desafios significativos na sua 
competitividade global, competindo com hubs bem estabelecidos, como os EUA e a China, 
e com países emergentes na Europa. A capacidade de diferenciar-se através de 
especializações, como a fotónica integrada, encapsulamento avançado e colaboração em 
redes europeias, será essencial para se posicionar como um ator estratégico. Além disso, a 
reindustrialização do setor tecnológico requer políticas públicas que incentivem a 
produção local, a captação de investimentos e a criação de cadeias de valor regionais. 

Oportunidades Estratégicas 

Apesar das vulnerabilidades e desafios, o setor apresenta oportunidades significativas que 
podem transformar adversidades em motores de crescimento e inovação. A seguir, são 
exploradas as principais oportunidades que podem alavancar o setor. 

Integração em Redes Europeias: A participação de Portugal no European Chips Act, que 
mobiliza 43 mil milhões de euros até 2030, representa uma oportunidade única para o país 
aceder a financiamento estratégico e tecnologias de ponta. Este programa europeu não só 
apoia a investigação e desenvolvimento em semicondutores como também visa aumentar 
a autonomia tecnológica da Europa, reduzindo a dependência de fornecedores externos. 
Portugal, através de entidades como o INESC MN, INL e ATEP Amkor, está bem posicionado 
para colaborar em projetos internacionais que reforcem a sua resiliência produtiva e 
ampliem o seu acesso a tecnologias emergentes. Além disso, a integração em redes 
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europeias permite o fortalecimento das relações comerciais e o acesso a mercados de 
elevado valor tecnológico. 

Especialização em Nichos Tecnológicos: Portugal apresenta potencial para se destacar em 
nichos estratégicos de alto valor acrescentado, como a fotónica integrada, o 
encapsulamento heterogéneo e os semicondutores para Internet of Things.  

A fotónica integrada tem aplicações críticas em comunicações de alta velocidade, como 
redes 5G/6G, sensores avançados e data centers. Portugal destaca-se como um dos 
poucos países europeus com capacidade para desenvolver e produzir sistemas de 
telecomunicações de ponta, com ênfase particular nas comunicações óticas. Esta 
competência resulta de uma combinação de know-how acumulado, infraestrutura 
tecnológica e presença de empresas e centros de I&D altamente especializados. Este 
posicionamento confere a Portugal uma vantagem estratégica no contexto europeu, não 
apenas pela sua capacidade técnica, mas também pela autonomia tecnológica que 
proporciona num setor crítico para a conectividade digital e para redes de nova geração, 
como o 5G e, futuramente, o 6G. Este tipo de atividade demonstra como a microeletrónica 
em Portugal já é aplicada a soluções finais com elevado valor acrescentado, reforçando a 
importância de consolidar e escalar estas competências como vetor de soberania 
tecnológica. 

Adicionalmente, o encapsulamento heterogéneo, liderado pela ATEP Amkor, é essencial 
para integrar múltiplas funcionalidades em dispositivos compactos e de alto desempenho, 
com aplicações em automóveis elétricos e dispositivos médicos. 

Os semicondutores para IoT oferecem oportunidades significativas devido ao crescimento 
de dispositivos conectados em áreas como saúde digital, cidades inteligentes e automação 
industrial. Esta especialização potencia o posicionamento de Portugal como um parceiro 
tecnológico de relevância global em mercados emergentes. 

Inovação Sustentável: A transição para uma economia circular e a adoção de práticas 
sustentáveis oferecem uma oportunidade estratégica para Portugal liderar em tecnologias 
verdes. A produção de semicondutores é intensiva em energia e recursos, mas a reciclagem 
de materiais e a redução de resíduos podem mitigar os impactos ambientais. Instituições 
como o INL e o INESC MN estão a explorar tecnologias que reduzem emissões e promovem 
a reutilização de wafers semicondutores. Além disso, a pressão regulatória global para a 
sustentabilidade cria incentivos para a adoção de processos produtivos mais limpos, que 
podem diferenciar as empresas portuguesas no mercado internacional. 

Desenvolvimento de Talento: A formação de recursos humanos altamente qualificados é 
essencial para sustentar o crescimento do setor. Programas académicos avançados e 
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parcerias entre universidades e empresas são fundamentais para capacitar profissionais 
em áreas como design de semicondutores, encapsulamento e engenharia de produção. 

A criação de hubs de formação e centros de excelência em colaboração com instituições 
internacionais pode ajudar a atrair e reter talento, respondendo à escassez de profissionais 
qualificados no setor. 

Colaboração Internacional: A colaboração com hubs europeus e iniciativas como o KDT JU 
proporciona acesso a projetos de investigação colaborativa e tecnologias avançadas. Estas 
parcerias fortalecem a infraestrutura nacional e permitem que empresas portuguesas 
participem no desenvolvimento de soluções que atendem às necessidades da Indústria 4.0. 
Este tipo de colaboração aumenta a visibilidade internacional de Portugal como um centro 
de inovação tecnológica. 

Captação de Investimento: O PRR e a Estratégia Nacional para os Semicondutores criam 
um ambiente favorável para atrair investidores internacionais. Estes instrumentos oferecem 
incentivos financeiros para o desenvolvimento de infraestruturas produtivas e a expansão 
de capacidades fabless, uma lacuna identificada no setor nacional. Além disso, a 
atratividade de Portugal como destino de investimento é reforçada pela sua integração em 
redes globais e pela especialização em nichos de alto valor. Iniciativas como a Agenda de 
Microeletrónica já demonstram o potencial de mobilização de recursos e a execução de 
projetos inovadores. 

Exploração de Novas Cadeias de Valor Tecnológicas: Para além dos setores 
tradicionalmente associados aos semicondutores — como o automóvel, telecomunicações 
ou saúde —, novas cadeias de valor tecnológicas estão em rápida expansão e oferecem 
oportunidades relevantes para a especialização nacional, nomeadamente nos domínios da 
inteligência artificial, computação quântica, edge computing e espaço. Estas áreas 
emergentes são também prioritárias na agenda europeia de investimento (Chips JU, Horizon 
Europe, EU Space Strategy), representando não apenas novos mercados, mas também vias 
de diferenciação tecnológica com barreiras de entrada mais baixas para países com 
competências de nicho, nomeadamente: 

• Inteligência Artificial e Edge Computing: O crescimento acelerado dos modelos de 
IA de grande escala está a impulsionar significativamente a procura por circuitos 
integrados optimizados para processamento paralelo, aceleradores de IA, ASICs 
especializados e chips de baixo consumo destinados à inferência em dispositivos 
periféricos (edge devices). Neste contexto, Portugal poderá posicionar-se de forma 
estratégica ao explorar oportunidades de colaboração com startups europeias 
especializadas em hardware para IA, participando em iniciativas no âmbito do 
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Chips Joint Undertaking que se centrem em silício orientado para aplicações de 
inteligência artificial. Simultaneamente, poderá fomentar o desenvolvimento de 
blocos de propriedade intelectual (IP blocks) especificamente desenhados para 
suportar inferência e aprendizagem incremental em dispositivos periféricos, com 
especial enfoque em sectores como a energia, a indústria 4.0 e a mobilidade 
inteligente. 

• Computação Quântica: Embora ainda se encontre numa fase pré-comercial, a 
computação quântica está a dar origem a uma nova cadeia de valor no domínio dos 
semicondutores, envolvendo dispositivos como qubits baseados em silício, chips 
de controlo criogénico e sensores quânticos. Portugal dispõe de capacidades 
relevantes neste campo, evidenciadas pelo trabalho desenvolvido por equipas de 
investigação em instituições como o INL, a Universidade de Aveiro e a Universidade 
de Lisboa, com contributos significativos nas áreas da nanofabricação e da 
spintrónica. Para além disso, o país apresenta potencial para integrar iniciativas 
europeias de referência, como a Quantum Flagship, bem como projetos 
transversais no âmbito do Chips Joint Undertaking, reforçando a sua presença 
neste novo ecossistema tecnológico. 

• Espaço e Observação da Terra: A nova geração de satélites de pequena dimensão 
exige semicondutores altamente resistentes a radiação e integrados com sensores 
e comunicações óticas. A colaboração entre a Agência Espacial Portuguesa, INESC 
TEC e empresas como a PICadvanced pode gerar uma proposta de valor 
competitiva neste segmento. 

Em conclusão, o setor enfrenta desafios complexos, mas também apresenta oportunidades 
estratégicas significativas. A integração em redes europeias, a especialização em nichos 
tecnológicos, como a fotónica, e a aposta em inovação sustentável e talento qualificado 
são essenciais para consolidar a sua posição global. Com investimentos estratégicos e 
colaboração internacional, o país pode transformar vulnerabilidades em motores de 
crescimento e competitividade sustentável. 
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Competências 
O setor da microeletrónica em Portugal requer um conjunto de competências altamente 
especializadas para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades da indústria global. 
Estas competências abrangem desde áreas técnicas específicas, como o design e fabrico 
de semicondutores, até capacidades transversais em gestão de projetos e sustentabilidade, 
garantindo a competitividade e a inovação do setor no longo prazo. 

Uma das competências essenciais é o design de circuitos integrados, que envolve a 
conceção de chips analógicos, digitais e mistos, utilizados em aplicações estratégicas 
como telecomunicações, Internet of Things, dispositivos médicos e veículos autónomos. 
Empresas como a SiliconGate têm liderado esta área, desenvolvendo soluções inovadoras 
que fortalecem a posição de Portugal na cadeia de valor global. 

Os processos de fabrico e encapsulamento representam outra competência crítica, 
especialmente no contexto da produção de semicondutores de alta performance. A ATEP 
Amkor tem desempenhado um papel central no desenvolvimento de encapsulamento 
heterogéneo, uma tecnologia que integra múltiplas funcionalidades em dispositivos 
compactos, amplamente utilizada em setores como automóvel e saúde. Este tipo de 
conhecimento é fundamental para o crescimento sustentável do setor no mercado global. 

A validação e teste de semicondutores são também competências indispensáveis, 
garantindo a qualidade e fiabilidade dos chips em aplicações críticas. Estas atividades são 
especialmente relevantes em indústrias como a automóvel e aeroespacial, onde a margem 
para falhas é mínima, exigindo padrões elevados de segurança e desempenho. 

Portugal apresenta também potencial significativo na área da fotónica integrada, uma 
tecnologia emergente com aplicações em comunicações de alta velocidade, redes 5G/6G 
e sensores avançados. Empresas como a PICadvanced destacam-se no desenvolvimento 
de soluções nesta área, posicionando o país como um fornecedor relevante em mercados 
de elevada procura. 

A inteligência artificial em chips surge como outra área de crescente importância. Esta 
competência inclui o desenvolvimento de semicondutores otimizados para suportar 
modelos de IA, fundamentais para dispositivos autónomos e conectados. A integração 
desta tecnologia permite responder às exigências de inovação em setores como a saúde 
digital, automação industrial e veículos inteligentes. 

No âmbito da sustentabilidade, as competências em gestão ambiental e economia circular 
são cada vez mais críticas. A produção de semicondutores é intensiva em energia e 
recursos, e o desenvolvimento de práticas para a reciclagem de materiais e redução de 
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resíduos oferece uma vantagem competitiva. Instituições como o INL e o INESC MN têm 
explorado soluções tecnológicas que reduzem o impacto ambiental, alinhando o setor com 
as metas de sustentabilidade globais. 

A segurança cibernética e proteção de propriedade intelectual emerge como uma área 
prioritária, especialmente num setor tão sensível e estratégico. A capacidade de proteger 
semicondutores contra ataques cibernéticos e práticas de contrafação é essencial para 
assegurar a integridade das tecnologias desenvolvidas em Portugal. 

Finalmente, competências em gestão de projetos tecnológicos e cadeias de valor são 
indispensáveis para coordenar iniciativas complexas e integrar Portugal de forma eficiente 
nas redes globais de inovação. Adicionalmente, a formação contínua e o ensino 
especializado em áreas como engenharia eletrotécnica, ciência dos materiais e física 
aplicada são fundamentais para atender às necessidades crescentes do setor. 

Para que as competências críticas identificadas possam ser desenvolvidas e aplicadas de 
forma eficaz no setor da microeletrónica, é essencial um ecossistema de formação robusto 
e diversificado. Em Portugal, várias instituições de ensino superior e investigação 
desempenham um papel fundamental na capacitação de talento altamente qualificado, 
oferecendo programas alinhados com as necessidades do setor. Estas instituições, através 
de parcerias com empresas e centros de investigação, garantem a transferência de 
conhecimento e a formação contínua em áreas técnicas e transversais, permitindo que o 
país responda aos desafios tecnológicos e aproveite as oportunidades estratégicas da 
indústria global. A seguir, apresenta-se o mapeamento das principais instituições 
formadoras e as suas contribuições para o setor. 

Entre as principais instituições de ensino superior, destaca-se o Instituto Superior Técnico, 
que oferece formação de excelência em engenharia eletrotécnica, eletrónica e ciência dos 
materiais. Com programas de mestrado e doutoramento focados em design de circuitos 
integrados e inovação tecnológica, o IST colabora ativamente com empresas do setor. 

A Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto é outro pilar fundamental na formação 
em sistemas integrados, eletrónica e fotónica. Esta instituição tem uma forte ligação ao 
setor industrial, desenvolvendo projetos em parceria com empresas como a PICadvanced, 
principalmente na área da fotónica integrada e redes de alta velocidade. 

A Universidade de Aveiro combina uma abordagem multidisciplinar em engenharia 
eletrónica, telecomunicações e materiais semicondutores, contribuindo para a inovação 
em semicondutores para IoT e tecnologias verdes. Em paralelo, a Universidade do Minho 
destaca-se pelo seu foco em nanotecnologia e sustentabilidade, formando profissionais 
com competências específicas em encapsulamento e gestão ambiental. 
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Os institutos politécnicos, como o Instituto Politécnico de Lisboa e o Instituto Politécnico 
do Porto, oferecem formação aplicada em áreas como eletrónica, automação e 
telecomunicações. Estes programas são essenciais para a capacitação técnica prática, 
contribuindo diretamente para a validação e teste de semicondutores, bem como para a 
automação industrial. 

O INL é uma referência na investigação aplicada em semicondutores, fotónica e 
encapsulamento heterogéneo. Embora não seja uma instituição de ensino tradicional, o INL 
oferece programas avançados de formação técnica e colaborações com empresas como a 
ATEP Amkor e instituições académicas nacionais. 

O INESC TEC e o INESC MN são outros centros de excelência que, em colaboração com 
universidades e empresas, promovem competências em validação de semicondutores, 
comunicação ótica e processos de fabrico sustentáveis. Estes institutos desempenham um 
papel central na transferência de conhecimento entre a academia e a indústria. 

Outras instituições, como a Universidade de Coimbra e a Universidade Nova de Lisboa, 
complementam o ecossistema formador com programas especializados em engenharia 
física, micro e nanotecnologias. Estas áreas são fundamentais para o desenvolvimento de 
semicondutores avançados, reciclagem de materiais e economia circular. 

Apesar da sólida base de competências e da contribuição significativa das instituições 
formadoras em Portugal, o setor da microeletrónica enfrenta desafios significativos no que 
diz respeito aos recursos humanos. A escassez de profissionais especializados, a 
competitividade global pela retenção de talento, e a necessidade de formação contínua em 
áreas emergentes representam barreiras importantes ao crescimento do setor. Superar 
estas limitações exigirá esforços coordenados para alinhar a formação às necessidades da 
indústria, atrair novos talentos e fortalecer as iniciativas de formação técnica e prática, 
garantindo a sustentabilidade e a competitividade do setor no longo prazo. 
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Benchmark Europeu 
O setor da microeletrónica em Portugal tem mostrado progressos consistentes, mas ainda 
enfrenta desafios significativos quando comparado a outras economias europeias. A 
análise seguinte destaca os principais fatores de comparação, com base em índices 
internacionais e dados de referência. 

Robustez da Cadeia de Valor 

Portugal ocupa a 30.ª posição no Índice Global de Inovação 2023, destacando-se pela 
diversidade da sua base industrial e pela capacidade de inovar em segmentos específicos, 
como design de semicondutores e encapsulamento avançado. Contudo, a cadeia de valor 
nacional carece de integração completa em todas as etapas do ciclo produtivo, 
especialmente na manufatura em larga escala e no acesso a tecnologias avançadas. 

Países como a Alemanha e a França apresentam cadeias de valor mais robustas. A 
Alemanha, por exemplo, investe mais de 3,1% do PIB em I&D, enquanto Portugal investe 
cerca de 1,6%, limitando a competitividade nacional neste setor. Adicionalmente, a 
Alemanha beneficia de clusters industriais robustos, como o Silicon Saxony, que integra 
mais de 2.500 empresas e instituições de investigação, enquanto Portugal ainda depende 
de iniciativas pontuais para desenvolver este tipo de ecossistema. 

Para além da comparação com economias altamente industrializadas como Alemanha, 
Irlanda ou Holanda, é igualmente relevante observar países que, tal como Portugal, 
enfrentam desafios estruturais semelhantes, mas têm adotado abordagens estratégicas 
diferenciadas para acelerar a sua presença no setor da microeletrónica. 

Espanha, por exemplo, assume uma estratégia claramente fabless, reconhecendo as 
limitações em termos de capacidade fabril, mas apostando fortemente na criação de 
grandes centros nacionais de I&D&I no setor. Entre os exemplos mais emblemáticos 
destacam-se: 

• o Barcelona Chip Design Hub, focado em design de semicondutores com 
investimento público e parceria com empresas globais como Intel e Cisco; 

• o centro de tecnologias fotónicas em Granada, parte da sua estratégia nacional para 
captar talento e especializar-se em circuitos integrados óticos; 

• o programa estratégico PERTE Chip, com um orçamento de 12 mil milhões de euros, 
visando tornar Espanha um polo de referência na cadeia de valor europeia, com 
especialização em design, encapsulamento e packaging. 
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Também Itália adota uma abordagem modular. Embora com algumas capacidades fabris, o 
país tem investido em competências-chave como design analógico, encapsulamento 
avançado e formação técnica especializada, com o apoio de centros como o Politecnico di 
Milano e parcerias com a STMicroelectronics. 

Estes exemplos mostram que é possível assumir um papel de relevo no sector, mesmo sem 
contar com fábricas de semicondutores próprias, desde que haja uma aposta estratégica 
em competências especializadas, núcleos de excelência e na valorização do talento 
nacional. Para Portugal, a análise destas abordagens permite identificar modelos que 
podem ser adaptados e reproduzidos, com impacto positivo a médio prazo. 

Contributo Económico 

O setor tecnológico, incluindo a microeletrónica, está em crescimento em Portugal, 
contribuindo para 5% do PIB nacional, enquanto em países como a Irlanda este valor 
ultrapassa os 14%. Empresas como a ATEP Amkor e a SiliconGate lideram a contribuição 
nacional, mas o país ainda carece de infraestrutura para produzir semicondutores em larga 
escala, o que limita o impacto económico direto. 

De acordo com o Digital Economy and Society Index 2022, Portugal ocupa a 16.ª posição 
entre os Estados-Membros da União Europeia, demonstrando progressos na digitalização. 
Contudo, países como a Irlanda (4.ª posição no DESI 2022) mostram maior integração de 
tecnologias digitais na economia, refletindo níveis superiores de produtividade e 
sofisticação tecnológica. 

Intervenção Estatal e Medidas de Incentivo ao Setor 

Portugal tem promovido políticas para impulsionar a inovação e o desenvolvimento 
tecnológico, com destaque para o Plano de Recuperação e Resiliência e a Estratégia 
Nacional para a Digitalização, que preveem um investimento de 121 milhões de euros em 
semicondutores até 2027. Estes programas são complementados por iniciativas europeias, 
como o European Chips Act, que visa mobilizar 43 mil milhões de euros em investimentos 
na Europa até 2030. 

No entanto, em comparação, a Alemanha aloca mais de 1,3 mil milhões de euros anuais em 
incentivos diretos à indústria 4.0, enquanto a França, através do plano France Relance, 
destina 200 milhões de euros para apoiar o desenvolvimento de semicondutores. 

Instrumentos de Atração de Investimento Estrangeiro 

Portugal tem vindo a consolidar-se como destino atrativo para o investimento estrangeiro, 
apoiado por incentivos fiscais, custo competitivo da força de trabalho e um ambiente 
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político estável. Segundo o Índice de Prontidão para Tecnologias de Fronteira 2023, Portugal 
ocupa a 33.ª posição global, destacando-se pelo ambiente favorável à inovação. 

Contudo, países como a Holanda e a Irlanda continuam a liderar na atração de 
investimentos devido a condições fiscais mais vantajosas e infraestruturas tecnológicas 
mais avançadas. Por exemplo, a ASML, na Holanda, beneficia de incentivos significativos 
para I&D e produção, impulsionando o contributo económico direto da microeletrónica no 
país. 

Cooperação Intra e Internacional 

Portugal tem beneficiado de iniciativas como o programa Horizon Europe e o projeto 
European Chips Act, tendo participado em mais de 60 projetos de I&D entre 2014 e 2022, 
num total de mais de 21 milhões de euros, dos quais 9 milhões de euros provenientes de 
cofinanciamento público. Estas colaborações têm promovido o desenvolvimento de novas 
tecnologias, como semicondutores para aplicações no setor automóvel e na Internet das 
Coisas. 

Entretanto, países como a Finlândia e a Suécia destacam-se por uma participação mais 
ampla em projetos europeus e por alavancar investimentos anuais superiores a 500 milhões 
de euros para fortalecer as suas infraestruturas de investigação. 

Desenvolvimento de Competências Críticas 

Portugal tem vindo a registar progressos no desenvolvimento de competências críticas, com 
instituições como o Instituto Superior Técnico e a Universidade de Aveiro a liderarem a 
formação em áreas como o design de semicondutores e a fotónica integrada. No entanto, 
apenas 32% da população portuguesa possui competências digitais básicas ou acima da 
média, enquanto a média da União Europeia é de 54%, segundo o DESI 2022. 

Em contrapartida, países como a Estónia têm mais de 60% da população com 
competências digitais e técnicas, demonstrando uma abordagem mais eficaz para o 
desenvolvimento dessas competências. 

Sustentabilidade 

A sustentabilidade ambiental tornou-se um fator cada vez mais determinante para a 
competitividade do setor da microeletrónica, tanto em termos regulatórios como 
operacionais. Em Portugal, apesar da ausência de unidades fabris de grande escala, existe 
um conjunto de capacidades científicas e tecnológicas que pode ser mobilizado para 
posicionar o país como um actor relevante na transição para uma microeletrónica mais 
sustentável. 
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Diversas Instituições têm desenvolvido investigação aplicada em áreas críticas, incluindo a 
reciclagem de wafers de silício, a recuperação de metais raros e a redução do consumo 
energético em processos de microfabricação e encapsulamento. Estas competências são 
particularmente relevantes no atual contexto europeu, onde o setor opera sob exigências 
ambientais elevadas, como as definidas pela Diretiva de Emissões Industriais, o 
regulamento REACH e os critérios da Taxonomia Europeia para Atividades Sustentáveis. 

A nível europeu, emergem iniciativas que procuram transformar estas exigências em 
oportunidades de inovação. O projeto SiC ECO, liderado por parceiros em França e na 
Alemanha com envolvimento de entidades portuguesas como observadores, explora o uso 
de materiais com menor impacto ambiental, como o carbeto de silício. Paralelamente, 
consórcios em fase de proposta, como o GreenChips, visam testar linhas-piloto de 
produção sustentável com base em materiais, processos e modelos de fabrico compatíveis 
com as metas de descarbonização da indústria. 

Neste enquadramento, Portugal poderá diferenciar-se se antecipar estes requisitos 
ambientais na conceção de novos projetos fabless e OSAT. A integração desde a origem de 
boas práticas como o design para reciclagem, a substituição de químicos críticos e 
estratégias de compensação de carbono poderá contribuir para consolidar a imagem do 
país como fornecedor de soluções de microeletrónica ambientalmente responsáveis. 
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Conclusão 
Portugal tem vindo a demonstrar progressos significativos no setor da microeletrónica, com 
iniciativas importantes no domínio da inovação, digitalização e cooperação internacional. A 
Estratégia Nacional para os Semicondutores estabelece um plano ambicioso, com 
investimentos de 121 milhões de euros até 2027, focados em áreas como o design, o 
encapsulamento avançado e a transferência tecnológica, que reforçarão a posição nacional 
nas cadeias de valor globais. 

No entanto, o país ainda enfrenta desafios estruturais. A baixa integração em fases críticas 
da cadeia de valor, como a produção fabless em larga escala, limita a autonomia 
tecnológica e a capacidade de competir no mercado global. Adicionalmente, o impacto 
económico direto do setor é reduzido quando comparado com líderes europeus como a 
Alemanha e a Holanda, verificando-se uma dependência significativa de fornecedores 
externos para matérias-primas e tecnologias. 

Em termos de competências, a escassez de talento qualificado e a baixa proporção da 
população com competências digitais (32%, face a uma média europeia de 54%) 
representam barreiras para o crescimento sustentável do setor. A formação e retenção de 
profissionais especializados em áreas estratégicas, como o design de semicondutores e a 
fotónica integrada, são essenciais para garantir que o setor possa responder às 
necessidades futuras da indústria global. 

Para enfrentar estes desafios e consolidar a posição de Portugal no panorama europeu da 
microeletrónica, são necessárias ações estratégicas, como: 

• Reforçar o investimento em I&D e ampliar a infraestrutura de produção fabless e 
encapsulamento; 

• Intensificar a atratividade para investimento estrangeiro, promovendo incentivos 
fiscais competitivos e uma política robusta de captação de capital; 

• Apostar em competências críticas, com programas integrados entre academia e 
indústria que desenvolvam talento em áreas de alta especialização; 

• Fortalecer a cooperação europeia e internacional, aproveitando iniciativas como o 
European Chips Act para promover tecnologias avançadas e melhorar a resiliência 
da cadeia de valor. 

A conjugação destes esforços, aliada a um forte compromisso governamental, como o 
expresso na Estratégia Nacional para os Semicondutores, permitirá a Portugal afirmar-se 
como um interveniente relevante na indústria europeia de semicondutores. Considerado 
estratégico para a transição digital e verde, este setor não só pode contribuir para o 
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crescimento económico sustentável, como também garantir a autonomia tecnológica da 
Europa.  
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